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QUÂNTICA 

 

 

Branca ave de cores invisíveis 

Arco-íris real que paira no ar 

Luz-onda dialética e insondável 

Tutora da vida, do desabrochar 

Pássaro branco que traz colorido 

Jorro-particular de res-energia 

Sonda por noite, por dias e dias 

O meu quarto no primo minuto 

No primeiro minuto da findada 

Noite, da penumbra, noite tardia 

Em tal dia, luzes, cores, harmonia 

Fazem do meu quarto um jardim 

Quântico, inesgotado em cores, 

Sombras completam e indeterminam 

Duplamente facetada difraz-se 

No orvalho das flores da janela 

E me permitem ver no seio oculto 

O colorido que na verdade, 

Como aves em bando não se permitem 

Aprisionar. 

 

 

 

 

 



RESUMO 

 

Basicamente este trabalho versa sobre as origens da Teoria da relatividade. Mas, 
sobretudo, busca interpretar como e de que forma o experimento de Michelson pode ter 
contribuído ou não para as idéias que conduziram Einstein no desenvolvimento de sua 
teoria seminal. Mais especificamente, o trabalho debruça-se sobre um texto de 1949, do 
filósofo Gaston Bachelard no qual o mesmo, em concordância com o senso comum de 
sua época, afirma ter sido o experimento realizado por Michelson em 1881 o ponto de 
partida para o desenvolvimento da Relatividade. Finaliza este trabalho, uma analise 
comparativa das declarações do próprio Einstein e uma demonstração de que, embora o 
experimento tenha sido crucial para o fechamento do problema do éter, ele, ou melhor, 
seu resultado não tem peso significativo nas teorias desenvolvidas pelo físico, e, muito 
mais, ao contrário do que se postulava, a teoria explica o insucesso do experimento, seu 
resultado nulo; e o resultado nulo do experimento não remeteu, em sua época, a 
nenhuma postulação sobre os princípios subjacentes à Teoria da Relatividade. 

 

Palavras chave: Filosofia da ciência, Relatividade, experiência, Einstein, Bachelard. 



ABSTRACT 

 

 

Basically, this work is about the origins of the Theory of Relativity. However, most 
importantly, it intends to interpret how and in which ways the Michelson´s experiment 
may have contributed or not to ideas that led Einstein in developing his seminal theory. 
Most specifically, this work leans over a text of 1949, by philosopher Gaston Bachelard 
in which he, in according with common sense of his age, declare that the experiment 
made by Michelson in 1881 is the starting point of the development of Theory of 
Relativity. At last, this paper made a comparative analysis of Einstein’s own statements 
and a demonstration that, although the experiment had been crucial to resolve the ether 
problem, it, that is, its result, doesn’t bear any significant value in the theories 
developed by the physicist, and, beyond that, contrary to what was postulated, the 
theory explains the failure of the experiment, its null result; and this result didn’t lead, 
in its age, to any postulation about the subjacent principle to Theory of Relativity.  

 

Keywords: Philosophy of Science; Relativity; experiment; Einstein; Bachelard. 
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